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VEREADOR IDENIR CECCHIM (MDB) – Comunicação de Líder: 

Sr. Presidente, Srs. Vereadores e Sras. Vereadoras; eu acho que, se 

nós falarmos, Ver. Tessaro, da Lomba do Pinheiro, desse projeto 

consorciado que foi aprovado, realmente, hoje, nós vemos que foi um 

grande erro, um erro da administração passada, porque em vez de 

ajudar a Lomba do Pinheiro, nós estamos castigando a Lomba do 

Pinheiro. V. Exa., Ver. Comassetto, que é um grande construtor desta 

Cidade, certamente já identificou alguns espaços na Lomba do 

Pinheiro onde se poderiam construir casas para quem precisa morar, e está cada vez 

mais difícil ou quase impossível de se fazer projetos habitacionais na Lomba do Pinheiro 

pelas exigências desse projeto do consorciamento. Então, Ver. Tessaro, conte com o meu 

apoio, acho que de grande parte dos vereadores, para que se ajude a Lomba do Pinheiro, 

não só a recuperar o abastecimento de água, que não existiu nunca. Então não é 

recuperação, é levar progresso para essa região importante da Cidade, que tem muitos 

vazios que podem ser mais bem aproveitados para a construção de moradias naquela 

região, que tem muita falta. O poder público precisa olhar com um olhar diferente para 

uma região importante, como é a Lomba do Pinheiro e a Zona Leste da cidade de Porto 

Alegre. Queria me ocupar um pouquinho também do Dia do Meio Ambiente onde todos 

nós, independente de partido, independente de credo, queremos preservar o meio 

ambiente, sim, mas não podemos chegar à raia de discutir o meio ambiente ideológico. O 

meio ambiente é um só. Nós temos alguns pontos de vista bem diferentes de outros. A 

tecnologia chegou para ajudar a diminuir os efeitos de projetos que poderiam causar 

poluição. Essa do carvão, por exemplo, é uma, Ver. Alex. Se fosse na linha do seu 

discurso, a China já teria desaparecido da face da Terra, a população da Europa teria 

desaparecido, porque lá se explorou e se explora até hoje o carvão. Só que estou falando 

de um passado, quando não tinha essa tecnologia, que praticamente limpa o ar, tira os 

efeitos nocivos do carvão. Acho que esse projeto, que está se desenvolvendo na região 

metropolitana de Porto Alegre, sobre essa riqueza que Deus nos deu e que está a céu 

aberto, esse carvão à flor da terra - e que é a menos perigosa de todas -, é importante 

para o desenvolvimento do Rio Grande do Sul, para o desenvolvimento da região 

carbonífera, e posso garantir que não teremos esses problemas todos que foram 

alardeados. Se fosse nessa linha, sob esse olhar ambiental ideológico, Vereadores 
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Cassiá e João Nedel, nós não teríamos a ampliação do Hospital de Clínicas, porque as 

pessoas não queriam deixar mudar algumas árvores daquele terreno. Se fosse por esse 

olhar ideológico do meio ambiente, nós não teríamos a orla do Guaíba, que hoje é 

frequentada por 50 mil pessoas, e assim por diante. Também temos o cais do porto, que 

está parado, em atraso, certamente por esse olhar ideológico que se tem encima das 

coisas que podem ser desenvolvidas. Então, menos ideologia e mais cuidado com o meio 

ambiente. Todos nós estamos comprometidos com o meio ambiente, com as árvores, 

com a água, com o ar, e nós todos queremos preservar a vida. Muito obrigado. 

(Texto sem revisão final.) 

 

 


